
PROGRAMA “GOTAS DA PALAVRA”  
(Episódio 5) 

 

A vigilância frente a necessidade  

de ler os sinais dos tempos 
(Mc 13,24-32) 

 

 

BLOCO 1 

APRESENTAÇÃO, ACOLHIMENTO E ORAÇÃO COM O SALMO 

Sl 15(16),5.8.9-10.11 (R. 1a) 
 

R. Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! 

 

(5) Ó Senhor, sois minha herança e minha 

taça, meu destino está seguro  
em vossas mãos! 

(8) Tenho sempre o Senhor ante meus 
olhos, pois se o tenho  

a meu lado não vacilo. R. 

 

(9) Eis por que meu coração está em 

festa, † minha alma rejubila de alegria,  
e até meu corpo no repouso está tranquilo; 

(10) pois não haveis de me deixar entregue 
à morte, nem vosso amigo  

conhecer a corrupção. R. 

(11) Vós me ensinais vosso caminho para a vida; † 

junto a vós, felicidade sem limites, * 
delícia eterna e alegria ao vosso lado! R. 

 

 

 

BLOCO II 

A LEITURA POPULAR DA BÍBLIA (CEBI IV) 
 

(Abordagem da Análise Canônica) 

O que é e como se faz a “leitura popular?” 

 
 

 

BLOCO III 

EVANGELHO E LECTIO DIVINA – (Mc 13,24-32) 
 

Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos:  
(24) Naqueles dias, depois da grande tribulação, o sol vai se escurecer, e a lua não brilhará 

mais, (25) as estrelas começarão a cair do céu e as forças do céu serão abaladas. (26) Então 

vereis o Filho do Homem vindo nas nuvens com grande poder e glória. (27) Ele enviará os 
anjos aos quatro cantos da terra e reunirá os eleitos de Deus, de uma extremidade à outra da 

terra. (28) Aprendei, pois, da figueira esta parábola: quando seus ramos ficam verdes e as 
folhas começam a brotar, sabeis que o verão está perto. (29) Assim também, quando virdes 

acontecer essas coisas, ficai sabendo que o Filho do Homem está próximo, às portas. (30) Em 

verdade vos digo, esta geração não passará até que tudo isto aconteça. (31) O céu e a terra 
passarão, mas as minhas palavras não passarão. (32) Quanto àquele dia e hora, ninguém 

sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, mas somente o Pai. 



–––– Jesus está saindo do Templo. O discurso é resultado do que foi observado. 

–––– vv. 24-27 Neste sentido, Jesus retoma uma literatura apocalíptica.  

–––– vv. 28-32 E por isso, Jesus faz uma narrativa própria, uma parábola. 
–––– O "fim" orienta nosso presente 

–––– A Parusia, a volta de Jesus é fruto da pregação do 1º momento do Cristianismo. 
Paulo evidencia esta espiritualidade escatológica no livro mais antigo do NT – a 1ª Ts. 

–––– Sabemos ler os sinais dos tempos? 

–––– Marcos ao empregar uma linguagem apocalíptica, não quer falar de coisas futuras,  
mas conduzir a comunidade cristã ao discernimento diante de fatos catastróficos  

com a destruição de Jerusalém e do Templo (ano 70d.C.) e ao compromisso cristão. 
–––– Pode parecer confuso o nosso texto – e para nós hoje, de certa forma, o é.   

Mas, se inserido no contexto do Discurso Escatológico (referente aos tempos finais)  

do Evangelho, nos traz uma mensagem de esperança e uma advertência.  
A esperança nasce do fato de que a vitória de Deus é garantida – 

 um elemento fundamental em todo apocalipticismo. 
A advertência está na necessidade de vigilância constante, para que não percamos  

a hora do Filho. Em um mundo de desesperança e falta de ânimo por parte de muitos,  

o texto convida a nós, os discípulos, a uma atitude positiva que  
nos leve a um engajamento maior em prol da construção do Reino entre nós 

–––– Na Bíblia hebraica, a expressão ben 'adam aparece 107 vezes,  
sendo 93 delas no livro de Ezequiel. Em Ezequiel (2,1), a expressão refere-se ao profeta 

Ezequiel e significa apenas “humano” 

–––– A expressão “Filho do homem” aparece 81 vezes no grego koiné dos quatro Evangelhos: 
30 vezes em Mateus, 14 vezes em Marcos, 25 vezes em Lucas e 12 vezes em João. 

 
 

BLOCO IV 

ANÁLISE DO DISCURSO 

 

BLOCO V 

ENCERRAMENTO 
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